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0 primeiro filho 

Que noite ! que noite aquella ! 
Nunca elle imaginara, nos sSus 

I , [i\y il'[Oo "flldc- f-í 

2iz e na sua profunda felicida
de da lua de mel, as afflicções 
que tinham de o alcançar mais 
tarde, ao pleno desabrochar do 
seu amor n'uma florescência hu
mana, como um espinho agudo 
o bem agudo n'uma rosa bern 
gentil. Dir-se-hia uma maldição 
sinistra n'uma bençío risonha 
de venturas. Aquella noite ap-
parecia-lhe de chofre na sua 
existência tranquilla de marido 
contente, à maneira d'um ban
dido patíbular n'uma encruzi
lhada de jardim. Regel^va-o. 

,Era uma consternação, um des
moronamento súbito , alguma 
coisa parecida com um abalroa-
mento fatal em pleno mar soce-
gado, por uma bella noite de 
luar, sem que na amplidão lu
minosa do horisonte se tivesse 
entremostrado uma vela sequer. 

E com tudo,—que loucura ! — 
íiquillo era a cousa mais natu
ral do mundo, longamente pre
parada , com phases perfeita
mente distinctas, progressiva e 
de praso marcado, como uma le
tra de cambio a nove mezes de 
vista. Durante nove mezes, se
mana por semana e dia por dia, 
elle podèra dispor o seu espirí 
to para aquelle desfecho previs
to, garantir-se de qualquer sor-
preza. Pois nem assim : o fa-
cto apanhava-o de improviso 
pela cabeça, como um balde de 

água fria despejado d'um quinto 
andar, no silencio e na iinmo-
bilidade da noite. 
Que noite ! que noite aquella ' 
E depois, não era lá nenhuma 

brincadeira ! A coisa tomava 
proporções assustadoras, aquella 
hora avançada em que o gabi
nete se afogava no escuro, escu
ro em que a chamma direita do 
castiçal apenas chorava um eter
no pingo de luz., ora impassível 
como o destino ora irrequieto 
coma o desespero. 

Havia a espaços um movimento 
desusado e suspeito, toques im
periosos de campainha que fura
vam o silencio, palavras troca
das em vuz baixa e rápida, pas
sagens de mulheres que atra
vessavam de physionomia con
centrada a gabinete, com as 
mangas arregaçadas, não pen
sando senão, em encurtar cami
nho para transportar jarros 
d'agua quente, lençóes, roupas 
d'um uso ignorado na casa. La
vrava uma azafama surda. 

Elle, confinado no gabinete, 
passeava d'um lado para o outro 
cada vez mais assuntado, n'urna 
impaciência mortal. Vinbam-
lhe desejas de correr lá dentro, 
—d'ir ver ; mas continha-o a 
ordem termjnante do medico, 
que por signal tinha feito a pro
pósito d'isso uma dissertação 
muito erudita sobre os inconve
nientes psycho-physiologicos da 
agglomeração de gente nos quar
tos dos enfermos. Para alii se 
ficava por tanto , enraivecido 
contra o mundo, centra si pró
prio, damnado, fulo. 

Entretanto , no seu terror, 
havia uma grande alegria in
consciente, irracional. Como se 
sentia maior, engrandecido su
bitamente por aquolle successo. 
Transbordava d9 confidencias, 
quereria derramar todo o seu 
júbilo e todo o seu medo em in
termináveis expressões tagarel-
las. E em meio da afflicção que 
o espicaçava, sorprehendia-se 
por vezes a phantasiar sonhos 
muito bonitos, a delinear na te
la negra do pensamento, em tra
ços de luz, um perfil impensado, 
de linhas brandas e arredonda
das, perfil de bebo envolto em 
rendas. 

Ah, que se elltí, aproveitando 
a ausência do medico que não 
julgara indispensável a sua pre
sença, se atrevesse a entrar na 
alcova, do outro lado do corre
dor... Mas pensava que serial 

N. 514 

uma r leviandade imperdoável , 
le urravam-lhe a dissertação do 

co, a sua erudição, os in-
00n\ enientes psyclio-physiòlogi-
cos, , e conservava-se prisioneiro 
sob palavra, ouvindo de quando 
em guando, cora estremecimen
tos ri'agon:a, uns gritos a^afa-

1 ne rasgavam o pesado silen
cio Ia casa. 

E Ia soffria, a sua querida mu-
Iheijzínha, — esíorcia se em do-

atrozes, a pobre rapariga. 
e elle, elle... era impoten-

iara a alliviar , para a de
fender. Medonho! Procurava 

idèa, um expediente :—na-

res 

te 

um 
da O tecto, que elle investiga
va com os olhos nem uma idéa 
lhe fornecia. Folheou um livro 
abriu uma gavé.a, trincou a 
ponta de um charuto. Fez mais 
ainda :—fumou-o. Pois nem as
sim uma determinação appro-
[iri ida reluziu no seu entendi
mento embotado pela consterna
ção. E, áo cabo de mil cálculos 
mallogrados,lembrou-se de illudir 
a ordem do doutor, mandar par

ar á mulher se o queria re 
ceber. Se elU consentisse, que 
mal havia nisso ? 

A creada, que elle incumbiu 
d'aquella delicada missão, foi 
encontrar a alcova mais em des
ordem do que se por là tivesse 
passado uma horda de cossacos 
furiosos. Na meia luz do am 
biente, elevava-se um gemido 
constante, cora crises de grito» 
angustiosos. A senhora ennovel-
lava-se n'ura fautenil de damas
co vermelho, esmagada pelo sof-
friraento, com a sua miudinha 
physionomia de creança empal-
lidecida sob a touca de linho 
com largas fitas de setim bran
co. Tinha os olhos muito negros, 
mais negros que de costume, fi
tos no oratório de pau. santo com 
embutidos de marfim," em que 
uma Nossa Senhora do Bom Suc
cesso chorava duas lagrimas de 
verniz. E defronte da vidraça do 
oratório, uma grande vela do 
cera b»nta ardia no seu luxuoso 
castiçal de prata, magniticamen-
te cinzelado. 

A pobre enferma repelliu o 
pedido do marido, como uma af-
fronta. Protestou, lamentou-se, 
estorceu-se mais violentamente, 
n'uma crise de dores. Tinha-lhe 
ódio, naquelle mrraento. Sò o 
seu nome bastava para pôr fo
ra de si. para a desvairar. De
testava-o : 

« — Não ! nunca ! que mo não 

torne a apparecer ! Oh. meu 
Deus ! meu Deus I como eu sof-
fro !» 

Elle ficou aniquillado. ao ou
vir aquella resposta. Pôz-se a 
passear na diagonal do quarto, 
lançando uns olhares de queixa 
ao céu. atravez do tecto estuca-
do. Os gritos começaram a suc-
ceder-se cora mais freqüência. 
até que se fundiram u'um la
mento muko doce, quasi indis-
tincto. 

Pareceu-lhe ouvir detraz de 
si um vagido, e voltou-se de re
pente para a'porta; a velha crea
da, com um bèbé nos braços, 
chamava-o para vêr o seu filho, 
— um rapagâo que parecia u m 
gigante,—e para ir failar á se
nhora que o chamava. Correu, 
enrodilhou-c-e no reposteiro, foi 
cahir quasi de joelhos na cabe
ceira do leito, em que a sua ;»o-
bre mulher, subitamente aíli-
viada, o recebeu com u m sorriso 
alegre. A vela de cera benta ar
dia sempre deante da vidraça do 
oratório, com a sua tranquilla 
chaoirca ^oartd* E, d'ihi a. 
pouco, em meio do silencio cau
teloso da alcova, elevou-se um i 
voz branda, muito fina, reve
lando ainda os últimos vestí
gios do soffrimento, a prevenir 
do leito a velha creada solicita : 

—Apague a vela, e guarde-a 
para a outra vez. 

BABROS LOBO. 

2ECC40 um 
rn Theatro 

E m a noute de meo beneficio, 
fomos agradavelraente surpre-
hendidos, o publico e eu. pelo 
Illm. Sr. José Mariano da Costa 
Lobo e sua interessante tilhinha 
na execuçáo de um lindo tango, 
Eu faltaria a um dever,não a-

gradecendo a ambos tão agradá
vel surpresa. Recebão pois, pae 
e filha raeos sinceros agradecimen
tos. 

Itú 3 de Outubro de 1384. 

Maria Lima. 
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Agradecimento. 

Penhorada pelo beuevok» aco
lhimento que encontrei e pelo 
valioso auxilio a mim prestado 
em a n eu te da recita effêctuada 
em meu beneficio ; peço permis
são para, vir publicamente a-
grad^cer aos Illoios. Srs. sócios 
do Grêmio Dramático Particular 
existente n'esta cidade, profes
sores de orchestra, que gratui
tamente se prestaram a tocar 
durante o espetáculo,ao proprie
tário, e Redacção da Imprensa 
Ituana ; finalmente a todos os 
distinetos cavalheiros que me 
coadjuvaram em a nouie do meu 
beneficio. A todos envio um sin
cero voto- de gratidão. Ao phi-
lantropiao povo Ytuanr confes
so-me sinceramente agradecida 
pelo affoctuoso acolhimento que 
recebi; 2—2 
Ytú 1» de Outubro de 1884, 

MARIA, LIMA., 

£ imuL 

EQXTAI. 
O Dr. Deodato Cesino Vílslla.dos 

Santos,. Juiz Municipal desta 
cidade de Itú.e seu Termo &. 
Façi saber que nos-requeri

mentos dos cidadão: abaixo no
meados, dei os despachos seguin
tes : No de Rodolphd Augusto 

ide Sene : Prove o supplicante 
nó praso da lei : l ° que é pro
fessor publico ; 2o que è maior 
de 21 annos ; 3 ° que reside nes 
ta parochia ha um anno. I.tu,29 
de Setembro de 1884, No de Ma
noel de Paula Leite de Barros : 
o supplicante no praso da lei 
junte certidão da repartição fis 
cal, da que conste' que o iramo-
vel esta averbado com o valor lo-
catívo não inferior à 200:000 ha 
urn anno, que tem sido pago o 
imposto. Jtú, 30 de Setembro de 
188-i. No de Joaquim Victorino 
de Toledo,.: junte o supplicante 
no praso da lei conhecimento do 
pagamento do imposto relativo 
ao exercício de 1882 á 1883. Itú. 
30 de Setembro de 1884: No de 
AMitonio de Qriejroz Telles Júnior: 
Prove o supplicante que reside 
nesta, parochia, ha um anno, tio 
praso da lei. Itú, 1 de Outubro 
de 1884;. No dQ Hèíeodoro An
tônio da Costa Ferreira : o sup
plicante prove a sua renda e jun-
te certidão da idade, no praso da 
lei. Para constar mandei lavrar 
o presente que será a (fixado no 
lugar do costume e publicado na 
iruprer.-a.Dado e passadoinesta ei 
dada de Itú; a 1 de Outubro de 
1884. Eu João Xavier da (Josta, 
escrivão que o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos 

C o m p a nhia Y t u a n a -
Hoje ha reunião, em assembléa 
geral, dos accionistas desta com
panhia. 

Mortalidade em **e-
lembro, — Durante o mez de 
Setembro findo, fallecerão nesta 
cidade 39 pessoas sendo : 

Do sexo masculino j 20 
Do sexo feminino 19 
Adultos 20 
Crianças 19 
Livres 33 
Escravos 6 
As causa» dos fàlleciraentos 

fòrão : tétano dos recemnasc-idos 
6,vermes o.hydropesia 3, thisiça 3", 
pneumonia 2; congestão cerebral 
2,insufíiciencia da válvula raítral 
2, br.onchite 2; e lebre, morpliéa, 
asthma. colerina,congestão eas-
phixia por submersão, lezão car
díaca,, pleuro-pneumonia, para-
lysia.gastro-enterite aguda.bron 
co pneumonia, embolia cerebral 
e enterocolite 1 cada uma. 

De- um faliecimento o registro 
não dá, a causa,. 
Evasão- de- presos.— 
Na.madrugada do dia 2,vinte se
te presos dos 38 que estavão no 
xadrezn. 5, da ciza defdetenção 
ge S. Paulo, conseguirão evaair-
se 'Ia jir:s;\o. 

: Para isso arrombarão a port? 
ao xadrez e sahin'lo em grupo, 
tomara' a arma da sentinella 
próxima* flzerào fugir outra, lu-
ctarão com as praças da guarda 
ferindo oito e assassinarão o alfe-
res commandante. 
Os evadídos forão : 
Antônio Leme de Siqueira,vul

go Antônio Pedro, assassino do 
dr. Rocha, juiz municipal de Bo-
tucatú ; José Antônio de Moraes, 
Manoel Borges dos Santos, Anta 
nio José de Souza, Cândido A-
merico Lisbsa. Antinio Francis 
co de Paula. Vicente José Mar
tins. Benedícto Martins de Oli
veira, Justino Peixoto da Motta, 
João Theodoro Martins. João A-
driano de Oliveira 'vulgo Pellu-
do). José Dyonisio dos Santos, 
Bjnjamim Antônio Correia. Ma? 
noel Luiz, Alves de Moraes, José 
Mariano da Conceição, Marceli-
no Jação do Prado, Domingos 
Jõse Moreira, João Sninas, Luiz 
Bianchi, Jóse Gr-egorio. Jeremias 
João de Brotas João Soares Gour 
veia, Prudente Alves do- Amaral, 
José, Lòpes( Manoel Ignacio da 
Silva e Jeremias Mathias .Fôlixn 
Jà forão capturados os de no

mes Manoel Borges dos Santos,Mar 
celino Jação d> Prado, Prudente 
Alves do Amaral e José Lopes. 
«Jtiâzes municàpaes.— 
Fôi publicado o decreto n. 9287, 
de 27 de Setembro findo que crêa 

logij-r de juiz municipal e de 

orphãòs emi cada ura' dos termos 
do Soccorro, S. João Baptista do 
Rio Verde e Jaboticabal, todes 
nesta província. 

•Iu>« cie I>ireito.— Por 
Dec. de 30 foi nomeado o sr. dr. 
Pedro Leão Velloso Filho juiz 
de direito de Pirassunuga nesta 
província. 

• 

S e n a d o r — P o r carta impe
rial de 30 mez findo foi escolhi
do, senador do império pela pro
víncia do Rio de Janeiro o conse
lheiro Pauiino José Soares de 
Souza. 

Candidatos conserva
dores,—A união conservado
ra- apresentou ante-hontemos se
guintes candidatos à- eleição de 
1 de Dezembro próximo : 

1 ° Dístricto -Dr. Antoaio da 
Silva Prado. 

2 a Dístricto—-Dr.Joaquim Lo
pes Chaves. 
3 o Dístricto—Dr. Francisco de 

Paula Rodrigues Alves. 
4 o Dístricto—Dr.RodrigoAu

gusto dac Silva. 
õ ° Dístricto—Conselheiro M. 

Antônio Duarte de Azevedo. 
6 ° Dístricto—Dr. Ignacio W . 

da Gama Cokxane. 
7 ° Dístricto—Luiz Silvado 

Alves Cruz. 
8 ° Distrcto—Dr. Antônio An

da Fonseca. 
9° Dístricto —Dr; Delfmo Pi

nheiro <ie Ulhoa Cintra. 

gusto 

ff^o»u»«cãa d o s E s t a -
dos-iJiiidos—Segundo o ul
timo _jecenseamento. havia noa, 
Bajaçlojlnúiqa 50,000.000 de al-_ 

. jaa-s. A população augmentou 
em 10 línnos IL5ÕÕ.O0O almas. 
No fira da actual década deverá. 
ser de 65;000.000. Nj3-£iunaco_di) 
jieculoXX. isso é d'aqui a 16 an 
nosf excedera 810.00,000.. Quan,-
do os~~q"ue noje saio crianças cha
garem aos 50 annos. os. Estados-; 
TJnídos terão 180.000,000 de ha-
bjtantes. Calcula-se que a popu-
lação actual graças aos aqcres-
cimos dos últimos três annos, 
deve ser do 56,000,00,0. . 

A. prodiüre<;ãO do fninirs 
— A producção do fumo em todo 
o globo ê, segundo diz o SouUi, 
de Rich-mond, de S0& milhões e 
tantos kilogramma.s, cabendo: 
A" Ásia... ..199. 950.000 kilogs. 
A'. Europa.. 140.932.150 » 
A* America.124.140.250 -> 
A' África 12.150 000 » 
A' Australia,357.000.000 » 

834.162.400 
Caba á America o 4° logar nes

ta lista, pois nella figura;com 
124-milhões de küogrammas, en-

[ trando o Brazil cora cerca da 6* 
parte desse- enorme algarismo. 

No encanto, a Amenci, eu* 
p fumo é o melhor do mundo,' 
cons,erva-s9,qun.nto ao.commercio 'este artigumho 

deste gênero, estacionaria ha 70> 
annos-, ao nasso que na Europa ( 
vae esse c>mmercío em cressen— 
te desenvolvimento e progressão 
ascendente. 

Estatística original. —-
Os estatísticos têm algumas ve
zes idéas originaes. Eis ura que. 
inventou, para as cidades, umo 
classificação particular. 
Paris éa cidade do mundo que 

possuo mais alfaiates,, pasteleiros 
modistas, cabelleireiros, advoga-
aos e homens de letras: 
; Londres, mais alngador.es de 
c*rroagens, livreiros e çosinhei-
ros;. 

Amsterdam, collecíonadores e 
uzararios: 
«tíruxellas.rapazotes que fumão. 
«Nápoles, marioias ou garotos; 
«Berlim, bebedores de cerveja; ; 

«Florenca, ramalheteiros; 
«Lisboa officiaes do justiça. 
Alforria.—O Sr. Cap.Ben
to Dias de Almeida Prado liber
tou-, hontem. sua escrava Verôni
ca, de 20<aanos de idade, medi
ante a indemnisação de 600$000. 

i%rte de meTidigar em 
seis lições. — U m jornal in» 
glez publicou o seguinte curiosô  
annuncio : 
«Arte de mendigar em seis li-

ções.—ü professor Laznro Ron-
nay toma a liberdade de aa-
iuuiciar ao publico que acabi 
de fundar ura coil̂ gio para en
sinar theoria e a pratica 
mendicidade honest3 e digna. 
Todas as pessoas de bons cos

tumes, de inclinação estudiosa « 
de regular intelligencia podem 
em um só curso aprender a ga
nhar folgadamente a vida. sem 
estarem expostas ás vicissitudes 
da policia. 
Condições moderadas. Offere-

cem-se e exigem-se garantias,. 
Ha creanças de mama q j ^ 

podem alugar a preço convenien
te ,- rapazes que polem ser redu
zidos a qualquer fôrma sem ava
ria de grande consideração. 
Indicam-se as ruas pouco ex

ploradas e os bairros mais cha-
ritativos.- Grande fornecimeato-
de-certificados. Feridas perfei
tamente imitadas. Gães para ce
gos. Muletas, emplastros e em 
geral todos os accessorios da 
mendicidade, que se podem envi
ar à província, compromptidâo, 
logo que os podidos venham a-
companbados do seu importe. 

As mulheres poderão obter, 
mediante um. módico estipendio 
diário, algumas creanças a pro
pósito para u serviço das ruas. 
Catálogos ; dirigir-sa a 21, Prin-
cess^street, Saint-Guilles.» 
' Mò annoaSQi), — De. 
hoje à quinhentos auuns è n tit.u-. 
lj gjiej.?!11 foTIxã^ajlemà dou a 
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«A scana pasa-se no gabinete 
de esTuiio de um doutor, na Aus 
tralia. Telegrapha elle para o 
"departamento dos criados ; lô o 
em seguida apparece João,sahin-
do de um cano, soprado pela 
pressão do ar. 

— João, ordena o doutor, vá á 
eocheira e encha o baião da fa
mília ; minha senhora o filhas 
vo irão hoje. âs 4 horas, para 
Calcutta, onde têm de assistir a 
úm baile em casa do sr. Johnson. 
Limpe depois e enclia também 
m m balão pequeno: quero voar 
para a oraça de Londres ; ás 4 
Ifõras estarei de volta ; tencino-
no acompanhar a senhora ahi u_-
mas centenas de léguas. Ella tem 
de vo.tar as_2_horas da maãru -
gada: se estiver muito escuro, 
accenda a luz electrica de modo 
que alumie a uma_sJjrjzejitas lé
guas. Araajihã_espere vários arai 
gos de Hongj-KongeS. Francis-
co'; não te esqueça^ de telegra-
phàr para Paris, a Chevet. sobre 
os 'pasteis a Napoleão XVIII, os 
quites deverão aqui estar ãso 1/2 
horas, bem quentinhos. 

João sumiu-se pelo cano abaixo 
e o doutor foi à lente de um te
lescópio continuar por meio de 
um grankonà, •/nfxchini de escre
ver, a tianscrição de um tratado 
dê medicina pratica, cujo origfc 
nal um correspondente seu, mo
rador na lua, expunha lhe como 
objeciivo para ser copiado.* 

Obitnario.-De Io a 3 de 
Outubro sepultaram-se os seguin
tes cadáveres : 

. Dia Io 

Américo, de 17 annos, filho de 
Francisca, solteira, escrava de 
J-ise Antônio Tavares, falleceo 
de. febre. 
Maria, 2 annos, Pilh*. de Leo-

nor Augusta Michel, fjleceo de 
hepatite aguda. 

Benedicto, 12 dias, filtra de 
Euisa Gonzaga Xavier, solteira, 
falleceo de mal de fogo. 
Bfclortencia, 19 mezes filha de 
Cândida, solteira, liberta falle
ceo de convulções. 

Dia 3 

Sebastião Leme de Camargo, 
25 annos, solteiro, natural de 
Piracicaba; falleceo de pthysica 
U m feto, do sexo masculino 

filho do Maria Ignacia, solteiria 

AOTTCOS 

S0L1CITADOR 
José Angasto Marcondes de 

Moraes, encarrega-se de todos 
os mysteras relativos a sua pro
fissão'e de liquidações judiciaos 
e amigáveis pm> qaalqier pon--
to da-Província de S. Paulo. 
Também,mediante muito mó

dica commissão, encarrega-se 
da compra e venda de prédiô  
terrenos e acções da Estrada 
de Ferro da Companhia Ituana. 

Jurisprudência, da Ilelaçâfo 
DE 

São I*afclo , ou collecção 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA ÍNSTAL" 

LAÇÃO' 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad^s se propuzeram 
publicar todos os acordarns até 
ehoje proferidos, tanto em raat-
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con • 
troversos de jurisprudência, sen
do a obra- acompanhada de um 
„upioso indice aiphabetico. 
iSerá a publicação em dòus vo-

tumes, nnnt.eridf», cada mu. pelo 
.ueuos 500 paginas. 
Tonam-se assignaturas á 14$ 

daga^ no acto da entrega do Io 

»uiume. 
fará os não assignantes cus

tara a obra 1#$ 
Asas ígnaturas poderão ser to

madas á rua Yluuicipa) n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assigna.io. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Kratiüósco Guimarães, solicita-
doiv ,4íj 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico qu'e tem em sua casa 
uma grande porção decannos dô' 
cobre e de folhas, aqual vendo e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan
tia e o trato que fizer. fl5) 

ltu 12 de Agosto de 1884. 

Ássucíir 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de Ia3 sorte do engenho 
Ge i trai de Porto-Feliz, 
a 21:500'saceas» de 60 ks 
Ytu 28 de Junho de 1884. 
Mauoel M. de P. Mello. 

Rua au Commercio — Grade de 
ferro 

C A S A D E A L U f i U E L 

Alaga-se uma casa' soalhadá, 
forrada <a empapelada, sita a 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons ommodos para pe

quena família. 
Quem pretender dirija-se a 

Feliciano Leite Pacheco. 

Vende-se um contracto de uma 
rapariga. Tem prestimos, como 
seja; De lavar, era gomar e cosi-
nhar : faltando para a termina
ção do contracto 5' aunos e 4 me
zes. Quem' pertender dirija-se a 
Francisco Brenhà1 Ribeiro. 4—2 

Efi de graça 
Feiiio de 1 fraque 17$ — 1 pale-
tot de casemira 8$—1 dito de 
brim 4$500-Calça a 3$500 de 
casemira—de brim a 3$. 

E m casado Chiarelle no lar 
go da Matriz'. 4—4 

mm**Q* 

mÁvbêsà ^ M \ 
Couicudu oe* Ci-c» fermento» 

<ít digestão 

PEPSníA. DIASTASE £ PANCP.I ATINA 

R W C E ! T A t O POH. T C S O S 
OS fíEDICOS para os Bigestúec 

k Ivirdias e laboriosas. Dyspeo6ia. 
^ cardiol(íia, çastrodynia, tiastrajl-
| pia c;vmTas do estornado vomi-
« tos. convalescencias lentas, etc. 

* Deposito geral: M. GIROD st C", 
J>0, Boulevard tic Sírasbourg, 

em Paris 
tem todas as pharmaciíu. 

alfaiataria, 

Largo da Matriz, em frente a loja dos Srs. 
POMPÉO & TOLEDO 

O Dr. Joaquim Domingues Lo
pes mudou sua residência para a 
casa de José Genbello, sita á 
rua do commercio, próximo ao 
largo do Carmo. (8) 

no escriptorio da Gazeta do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda . 

,; CASAMENTOS RICOS 

2 vols., grandes, 2$000 ' 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes, 2*000 

0 proprietário desta ofncina participa aos seus amigos efre-
guezes e ao publico em geral, que do hora em diante acha-se de
liberado a trabalhar por preços nunca vistos nesta Cidade. 

Por tanto pede ao publico de vir verificar os preços de seu 
trabalho ao que diz de sua arte, garantindo as obras que lhe con-< 
fiarem. Declara mais qiíe esse preço será avista do dinheiro. 

mm II:ÍISII 
Ytú 18 de Setembro de 1884.' 

5-5 ' Paschoal Chiarelle da Silva. 

Manda-se para o interior, sem j 
qobrar porte do correio. 



IMPRENFN YTUANS 

TOUBÂDAS NO SALTO 
Domingo 5 de ntutiro haverá' em beneficio da (lapélla de S. 

Cruz, onde haverá' também festa religiosa. 
N'essa oeeasião exibir-se-hão os hábeis artistas, ja' conhe

cidos do publico. 
Espera-se o concurso d'aque1ies, que alom de saberem apre

ciar os bons artistas, sabem também concorrer com o seu dinheiro 
para fim tão útil. 2 — 2 

Começara' as 4 horas 

^ 3> 
<£ 

11 lüdaJJiiiJfiilálMlilli 
T33S!S^íS55 • 

De alguns prêmios da grande loteria da Corte. 

Recebido pelo chalet. ANJO D A F O R T U N A 

DE 

*T3 
ÍJL tikdm 

Do DOUTO^.JTVlEN^DE PARIS 

Po&r-ízo de s<Wff!<?., etc., etc. ,iSnl>wê faz-tn i-aDÍdain«i>te renascei- o 

em geral infla in:não o corpo. 

V» 

D E P O S I T O & E R » t 

DKOGUISTAS g 1 

*4S r'Rrxr;rPAF.P V H MiW 
,r.\> 

3Í067 
35442 
22497 
12746 
14647 
143189 
107606 
117735 
51849 
14975 
65989 
185095 

Ê0O:000$O0O 
150.000&100 
]0.0O0$00O 
5 000$0OO 
5000$000 
5:000*000 
2:ÒO0$000 
l.oq0$00ft 

1.0cp$ooó 
l;0q)$000 
l;00w$00O 
l:()OC$õOO 

B. No mesmo chalet ja recebeu bilhetes da grande .de**400 
, de Nictheroy, aqual breve correrá. 1—1 

Três fsrraentos existem que digerem os diversos alimentos com 
aue se nutre o homem. Cada ura crestes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
c r e a t i n a digere os corpos gordos; e a cliastase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago não pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o dn Dtt. VIAL DE PARIS preenche 
adrairavelmente es«e fim ; e d'ahí provém'o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg. Pariz. 

A-lfaiatari a do M'ar mlio 
Rua do Commercio, antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta officina participa, aos seus 
amigos e freguezes e ao publico em geral que es
te anuo resoiveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto de 1884. 

j^aa 

BENTO DE TOLEDO, 

TOÉO, RecoMIiiMs, Rpento 

do Doutor M O U C E L G T , da Faculdade do Pariz 

Apurado pela Academia de Medicina 

Este precioso produeto é recommendado pelas autoridades 
médicas mais celebres, as pessoas attacadas de debduludc. 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos 
que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo 
enfraquecido. 

O VINHO de M A R S A do Doutor M0UCEL0T, activa a circulação, 
excita e restabelece as funeçoes digestivas, recupera as forças e da 
o vigor e a aaude. _ 
Com grande suecesso, recommenda-se o VINHO de MARSA, no 

rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas 
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de 
sawgue, é com certoza o tônico, reconstituinte e regenerador por 
excellencía o mais podenoso e de uma efíicacidade sem contesto. 
Consultar a nota accompanhando cada garraffa 

J. BATARÜ M0RINEAU â Cie, Droguista» 
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS 

Ê EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

falsificações. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


